
o 
NUMERO Z 0 7 Z 

iBodaegão, Admiatstrsçlo e composição—R,]& 
'dujeata de Freitas, a.° 58-28—c'º/. 8310 —Bareeloi 

• Ag•3INA -
TURA;3 

Yetrrpol* (pagamento adoentad(,) zoo 
lstraugeiro (excepto o Errazi1) 
África 

e que o 

0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

Y7 "'m.iN A ~:> n o Ck1• 1,4 'k 1g ã18'r 1^1.POR PORTUGAL[  POR BAROELOSI 

2M00 ` Adm., Pre.p. a Dirurtor : Rogrario Calás de Carvalho 
60400 Editar : jolá .CucIndo Cardoso de Carvalho 

40600 I SABADO,  !QS DE 17RZFMBRO DE 1950 

O BARCELENSE, ao 
entardecer do Ano San. 
to, saúda todos ora seus 
ilustres Colaboradores, 

Amigos,Assinantes e Anunciantes, dese-
jando-lhes BOAS-FESTAS do NATAL 
Ano Novo lhes seja próspero e de Paz. 

Como o Sanfo Eoangelho narra o 
Naseir#sento, Oo Senhor 

Naquele tempo, saiu um edito de César Au-
gusto, que ordenava o recenseamento de toda a 
terra. Este primeiro recenseamento foi feito por 
Cirino, governador da Síria. Todos iam registar-
-se, cada um à sua cidade. 

José subiu também da Galiléia da sua cidade 
de Nazaré, para a Judéia, para a cidade de David, 
chamada Belém, porque era da casa e familia de 
David, a inscrever-se com Maria, sua esposa, que 
:siava grávida. Ora sucedeu que enquanto lá es-
9avam, completaram-se os dias de Maria a dar á 
.uz. E deu á luz o seu Filho primogénito, envol-
reu-O em faixas e reclinou-O num presépio, por-
lue para eles não havia lugar nas hospedarias. 

Nessa região havia uns pastores que velavam 
e guardavam os seus rebanhos á vez. Eis que um 
Anjo do Senhor se apresentou diante deles e 
uma claridade divina brilhou ao redor; ficaram 
possuidor de grande pavor. Mas disse-lhes o Anjo: 
— Não temais, porque vos trago uma 

feliz nova, motivo de grande alegria para 
todo o povo: é que vos nasceu hoje na 
cidade de David, um Salvador, que é 
Cristo Nósso Senhor. Eis o sinal por onde 
o reconhecereis: encontrareis uma crian-
cinha envolvida em faixas e reclinada 
num presépio. 

Apareceu logo com o Anjo uma grande mul-
(Conrtttrs na s 0 pagina) 

NÃO CHORES 11  
Minha voz desfalecida 
Te suplica com carinho ! 
Ld, no Céu, da paz guarida, 
Ver-nos- em 08, bem pertinho ! 

NAO CHORE%ç-1 

Não derranques a frescura 
Que alinda o teu coração l.. . 
Nesta vida, a sina é dura, 
Mas é fugaz viração !.. . 

NAO CHORESR 

Quando o meu peito pressente 
Dos teus olhos, a agonia, 
,Se , e parte, diligente, 
P'ra te fazer companhia. 

NAO CHOR,ES1 
Ah 1 Que as torrentes da dor 
Nao cavem teu rosto fino 11 
E tal anelo é clamor 
Que direi ao «Deus Menino. 

NAO CHORES! 
Tu me disseste, ao partir: 
Não chores mata, meu amor[ 

Mas quantos ais a sorrir, 
Desde o nascer ao sol-p6r 1? 

boa Boa, V-12-250 f arca OI1v1a 
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WSte x:: rol V1 ,,ado pela ®onsa'►ra 

Presentemente chama-se o dia da Família. E', na verdade, nesse 
dia em que as famílias, se reunem, e alguns membros delas de bem 
longe, para gosarem dessa bilariedade que em todo o mundo se nota 
quer desçamos á humilde choupana quer subamos as escadarias de 
sumptuosos palácios. Nesse dia não há fõgo algum que não torne 
lembrada tão ditosa data. 

Mas se lançarmos a vista- por essas cidades, vilas_ e aldeias, em 

todas ha festas comemorativas do dia da Família. E porque tanta ale-
gria, tanta satisfação ? 

E' que o povo cristão tem presente em seu espirito que a par 
do grande convívio familiar, tambem se comemora o Nascimento do 
Menino Deus. Eis o acontecimento de todos o de maior realce que 
jamais vimos. 

O Nascimento do Deus Menino em dia de Natal, fazendo con-
gregar todas as familias em seus lares, é o viver de todos os homens 
como irmãos, e por tanto como filhos do mesmo Deus. Se ao con-
templarmos o Presepio do Menino nascido experimentamos santas ale-
grias, tambem bebemos nele sublimes lições. 

Entramos em um lar cristão neste Dia da Família e que vemos? 
Todos, pais, filhos e até netos, numa alegria doida redopiando em 
volta da arvore do Natal donde a mãe vae tirando os brindes, como 
elas dizem, que o Menino Jesus mandou para as creanças, mas que 
afinal são a expressão verdadeira da sua ternura para com os seus 
filhos. Mas se essas santas alegrias se passam no palacio ou na casa 
dos abastados, o que se dirá da casa do pobre? Esses tambem riem 
e folgam, pois nesse dia, tombem a caridade estende o seu manto dar 
divoso e cobre todo o necessitado. F_ porque ? E' que o rico e o abas-
tado contemplando o presépio onde se v8 a extrema pobreza conjuga-
da com a quadra mais aspera do tempo, move-os ou antes grita-lhes 
ao coração que o que eles têm a mais, falta aos necessitados. E, na 
verdade, quantas despezas superfluas desse dia que são, ou antes 
deviam ser as migalhas dos pobres 1 Quem dá ao pobre empresta a 
Deus e, portanto, nesse dia perante a caridade não se olha para o vi-
zinho, ou para o amigo, ou para o conhecido ou mesmo desconhecido, 
olha-se para quem tem fome e frio. Creio piamente que deve ser es-
sa a voz saida do Presépio que é mais valioso do que o mais rico 
templo ou mais sumptuoso palacio. Convençamo-nos de que não ha-
vendo caridade é quimerica toda a grandeza humana. As alegrias da 
caridade suplantam todas-as alegrias e todas as satisfações. 

A humildade e pequenez do Presépio, eis a grande lição que 
vale mais do que toda a soberba e vaidade. 

Sim, no presépio, está Deus, o Mestre por excelencia a dar a 
grande lição de que como ele, apezar de pequenino, atraíu as vistas 
de todos os seculos; e assim para a infancia, para a sua educação, de-
vemos por toda a nossa atenção para haver bons filhos e bons 
cidadãos. 

NATAL DE 1950 Padre Francisco Castilho 

w 

O PROPRIETARIO DA FOTOGRAFIA 
ROBIM, deseja BOAS-FESTAS a todos os 
seus estimados Clientes e Amigós, ambicio-
nando-lhes um Novo Ano próspero e feliz, w 

zI\Tr IRO -A-wU]ERJos 
Reflexo de mombraas  

Para lér na Noite de Natal—Velharias 

« Em dia de consoada ou vesperas 
de. Natal, todos os filhos ausentes veem 
consoar com seus paess. 
E costume geral de todo o norte do 

paia, sobretudo para as classes pobres 
ou remediadas, ao contrario do que 
sucede no sul. 
Para os creados de servir é sem du-

vida um alegrao, pois por todos os ca-
minhos se veem passar logo de manhã 
com os céstos bem rarregados(1 bolo,um 
bacalhau, 1 cabaço de vinho, 1 arratel 
de assucar etc.) a posar dois ou trez 
dias de folga em casa dos seus paes. 
Cada lavrador mata um, dois ou 

trez porcos pelo Natal. 
Quatro ou cinco dias depois, ordi-

nariamente em dia santificado faz o 
sarrabulho, para o qual convida os 
parentes e amigos. 

Isto nos conta A. Gomes Pereira, Padre e 
Professor,nas suas «Tradições Populares, Lin-
guagem e Toponomia de Barcelos-1915», o 
que infelizmente hoje não podia fazer por cau-
sa de coisas varias. 
Hoje toda a gente limitar-se-á a comer, na 

Noite de Natal, ou antes, nos dias das Festas 
do Natal, o que calhar e que se possa com- o 
prar e, com alegria ou sem ela, comemorar o 
dia destinado á confraternização da Familia. 
Os mexidos ou formigos e as rabanadas 

quase estão a perder de moda por causa do 
aaaucri. 

E, como não posso falar-lhes n'uma ementa 
assucarada, limito-me a desejar aos meus ca-
ros leitores muito Boas-Festas e muito bom 
apetite para comerem uma bela bacalhoada 
com todos os matadores, se o tiverem. 
Assim seja. Z. 

BODAS DE  OIRO 
«JUBILEU SACERDOTAL» 

No dia i do proximo mês de janeiro de 
1951, o Povo da freguesia de Areias S. Vi-
cente, deste concelho, vai promover grandes 
solenidades em honra do seu ilustre Pastor 
Rev.0 Padre Francisco Ribeiro Pereira Casti.' 

y 

lho, que, nesse dia, celebra o seu «Jubileu 
Sacerdotal, fazendo cinquenta anos que can-
tou a sua primeira Missa. 
O Rev.o Padre Francisco Castilho, que é 

um Sacerdote dotado de elevada inteligencia, 
e amigo do seu amigo, já ha muitos anos que 
é apreciavel colaborador deste semanario e 
desde de janeiro do corrente asno que é seu 
-Assistente Espiritual. 

A festa constará do seguinte 
Dia gI de Dezembro, á noite, Hora Santa 

Solene, com Sermão por um distinto orador 
sagrado. 
Dia I de janeiro, ás 7,30 horas, comunhão 

dos fieis e Missa; ás io horas, na Igreja 



«t Marra tenso 

Paroquial, Missa solene com Ser-
mão pelo Rev.0 Abade Manuel Joa-
quim Alves Lomba, seu condisci-
pulo, Te-Deum e Benção do San-
tissimo Sacramento. No fim da 
Benção, será distribuida aos pre-
sentes uma Recordação comemora-
tiva desse dia festivo. 
Em ocasião propria, o Snr. Pa-

dre Francisco (rastilho, querido 
Paroco de Areias S. Vicente, fala-
rá aos seus bondosos paroquianos 
que tanto o estimam, por verem 
nesse prestigioso Sacerdote um be-
lo caracter, um trabalhador incan-
savel em pról da sua freguesia e 
que nunca poderá esquecer o seu 
dinamito esforço para perpectuar 
no bronze a saudosa memoria de 
Monsenhor Domingos J o s é de 
Sousa 
«0 BARCELENSE., e todos 

os que labutam nesta trincheira do 
Bem, que tem por lema: por Por-
tugal 1 por Barcelos !, envia afe-
ctuosas saudações ao prestigioso 
Sacerdote, com os desejos de que 
Deus o cubra de bençãos e lhe dê 
muitos anos de boa Saude, e nós 
que os contemos. 

COMO 0 SANTO EVANGELHO NARRA 
0 NASCIMENTO 00 SENHOR 

(Qontinuegtíe do La página) 

tidão das celestes milícias, louvan-
do a Deus e dizendo: 

—Gldrio a Deus nas alturas e, tis 
torre, )tas aos hostes ds boa *ºatado 1 

Disseram os p:stores uns para 
os outros : 

—Paramos s Selim e *mijemos o que 
aos foi anunciado, o que aeonteelu, e o 
fas o senhor nos fiz ºonhecor. 

Foram-se, pois, á pressa e en-
contraram Maria e José, assim co-
mo o Menino no preeéplo. Ao ve-
rem isto, recoohecerom a verdade 
do que lhes fora dito a respeito 
daquela crianQa, Todos os que ou-
viam ficavam admiradas do que 
lhes contavam os pastores. Ura 
;fiaria conservava em seu coração 
todas estas coisas e cemamorava-
-as consigo. 

Voltaram-se embora os pastores, 
glorificando e louvando a Deus por 
tudo o que haviam ouvido e visto, 
como lhas fora oito. 

S..Cueas, 11,1-20 

N®TAiL 
Por D. Maria Arrelia Soeiro da Costa Meneses 

(Oondossio do Lumigros) 

Na coito £e Natal, serena, clara e fria, 
Uma algida brins, pelos ares cisca... 
E o rorido a brilhar dá &abre os palictros 
Formas singalares aos s,us vultos escuros, 
Lagrimas, por corto, caídas das estrelas 
Que de si despendem falgurações tão belas,.. 
L os esfericos corimbos, exornativos, 
Já es seus cmabracos tons tem esbatidos 
Pelas sombras das suas tolhas recortadas... 
E nas copulas altas, negras, das ramadas 
Os raios do luar, argenteos, tilitormos 
Por entre frocaduras passam uniformes... 
Tombam de cada galho de arvore despido 
Pendem mil pingentes de Devo como vidro! 

• 

E o gasofflacio bojo fulge a flutua 
Dessa alva e casita, magnifìcento lua 
Que no celieo espaço rói& eternamente 
Urrando óranto para as bandas do poente... 
Pelos charcos de agua, geosos, baloº§antes 
perpassam crispaçóes de luz, almcìnantes; 
E nesta paisºgtm, solene a desabrida, 
Onde a natureza tão gélida, transida, 
Parece verter prantos, cheios de amargura 
Ainda nos deslumbra a sua formatura 1 

Misticas evocações, puras, fervorosas, 
A evolarem-so das cols•s silenciosas, 
Ondeiam, pela amplidão, mudas e dispersas, 
E as altas montanhas, em gelo, sabmersas, 
Orlam de arminho esse manto laugualado 
De safiríce frmamento constelado 1 ... 

•*e 
Pela orbe de casario, irregular, 
Ha jé em balício, alegre, a despertar.., 
Tenues claridades se filtram peles jazelam 
E uma animação, invulgar em todas elas, 
Num vai-a- vem de muitos valtos animados, 
Nos deitam pressentir que estão atarafados 
Em preparativos desta festa, abençoada, 
Que í para todos a noite de Consoada... 

E' meia noite 1 Soam doze badaladas 
A vibrarem, e quantas, muito compassadas 
Nesse ambiente, frio, estatico, !avernal 
De alfombras de pureza lactea, glacial... 
Depoio,epós os preludias dos sons das horas, 
Erguem-se mais fortes, metalicao, sonora%, 
Notas cristalinas ou graves, revoando, 
Da voz dos sisos das egrejas, flamejando, 
Dessa doirada luz de velas, entre roncas, 
Do cetince alvbr das Camelias e avencas¡ 
São flórea que ornamentam bem esse tesouro 
Dos lindos altares do Senhor cobertos d'oirol 

Irrompem nas naves de pedras rendilhadas 
As colcatiais orações, em revoadas; 
111 doa orgãos se eleva a Santa melodia, 
Nem Hino £'Eterna Gloria h Virgem Maria, 
Por toda aqºela hora em que naeceu Jesus, 
Qae só derramou o bem nas almas a flax 1 
Contemplo, pois, absorta, de alou extasiada, 
O Divino encanto de festa tão sagrado, 
Voando, então, aninha alma asc.nde aos 

aureos céus 
E vai pousar, ditosa, janto aos pés de Deus1 

.&G-IZJ. :DIM01 wIM1`.'r-rO 
A tamilia de João Vila Chã Esteves, exire-

mamente sonsibilisada pelas penhorantes pro-
vas de afecto e deferencia que recebeu por oca-
sião do seu falecimento, embora haja de de-
monstrar ainda, por cartão de directo agrade-
cimento, a sua indelevel gratidão, a todos ante-
cipa o mais expressivo reconhecimento, pedindo 
benévola desculpa para qualquer falta, invo-
luntariamente praticada. 

Barcelos, aS de Dezembro de 1950. 
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soTw»"h%,. 
É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

DESPORTO 
campiorrafo j1acìonal da 2: 31 visão 

EM MATOZINHOS 

Leixões, 5 Gil Vioentee 2 
(4-1 ao intervalo) 

A salda era francamente perigosa; 
mos se Marques tem tido actuação nor-
mal, o Gil Ylceote teria cometido oma 
segunda proeza regressando, se oão com 
a vitoria, com um empate peio menos. 

Aos !o minutos do Inicio o nosso 
Clube representativo estava vencido por 
3 bolas sem resposta. Apezar de tudo o 
deminio estava pertencendo aos baree-
lenses e os tentos sofridos forem marca• 
das contra a corrente do jogo. Q iaodo 1•a partida tinha 20 minutos de duração o 
Gil Vicente mares o seu 1.° testo o 
Carvalho Ia fornecer o 2.° se o Arbitro 
não lhe assinala . uva fora de jogo» ta-

peompreensivel. As equipas passam a 
jogar no meio do terreno o ió longe a 
longe ambas as rédea são assediados por 
tugidas sem perigo. Não obstante o vial-
tado concebe o 4.o golo e os atletas reco-
lhem !tara o descanso. Na, segunda meta. 
de o Gil Viveste cresceu sobre e adver-
sário e só aquela eterna antá surtez aos 
poaiepés ás rides o não colocou ma 
Igualdade de tentos. 

Qua&I ao final o Lslxoes marca o seu 
5 e e sitimo golo e o Ga Vicente, dos. 
tecendo Remalho para extremo• direi to, 
vé & urgir dos pés deste atleta a segunda 
bola do resuludo. 

Marques, que na 1,1 parte teve um 
trabalha desastroso, actuou, porim, com 
esgurança para e Doa] do encontro e teve 
Iatervesyõss verdadeiramente admira-
veis. 
0 resultado aÃo traduz perieliamen-

te o desenrolar da contenda, pois o Gil 
Vicente, pelo jogo que pez &m pratica, 
ale meree-u sofrer 5 bolas que lhe deu 
a derreta iam copiosa quauto Ingloria. 
.Wman4d ndo ha jogos oficiais 
Atendendo ao dia feativo de amanhã 

são se realizam jogos oficiais nem par-
ticulares que obriguem a graada deslo-
cação. 

pelos populares 
E-£ continuaçàa do Caetpionato Po-

pular de Barcelos realizaram-se se pas-
sado Domingo os aeguintes eueontroa : 

Sporting—JOC. 2—i 
0 jogo foi disputado com absoluto 

agrado,teado ambas as equipas prosnra-
do por em pratica a lesidade e correcção 
que dá a beleza ao futebol. 0 Sporting 
seio vencedor cem inteiro mérito; a Joc. 
sofreu uma ponte que foi colocado nas 
redes por um seu preprio atleta. 

Atlético—Bairro 7-2 
0 Bairro aliubou desfalcado de ai-

guns dos ,eus melhores titulares; du-
rante a partida viu-te privado do con. 
curso de doia atletas . Embora tenha 
ioiluencia de um pouco no resultado, a 
vitoria do Atletico viria sempre a ia-
gistar-se, pois é Clube para não ofere. 
cer du.ida& quanto it sua excelente su-
perioridade sobre o adversarlo. 

Na tabula segue o Atletico em pri-
meiro lugar seguido do Sporting, loc. 
o Bairro. 

As arbitrageae, respectivamente de 
Jorge Nanes o José Ralho, foram lmpar-
clais. 
i —s— 

.A todos es atletas hMillenses, CIO-
boa oficiais e populares, e suas Diree-
çoas, tO BARCELENSEs, pela eua co-
luna de Desporte,apreaºnta os seus com-
primento& de Boas-Fetias e deseja a 
todos um Ngvo Ano de muitas glorias 
desporilvas. JOTA 

,'.BOLO REI 
Nao compre sem ver o da 
Pastelaria Arantse z 
Tem sido todos os anos 
considerado o melhor. 

CONVITE 
0 Batalhão de Caçadores o.- 9, dá 

eonheeimento aos subalternos, 2. 00 Sar-
gentos e forrieis milicianos, na situação 
de disponibilidade, peiteoc,?otes ao mes-
mo Batalhão, de que pelo Ministério de 
Exercito, lhes é feito convite psra irem 
servir em Comisilo Multar, no Estado 

;d a  Iadie, nos termos do Decreto 0. 11 
36019 de ,9 W. 

As deciaraçoes dos que aceitarem o 
convite, feitas em papei selado, deverão 
dar entrada ma Secretaria do mesmo 
Batalhão até ás 12 horas de dia 25 -do 

,.corrento, Impreterlvelmente, 
0 comandante, 

Antonio lsraseiseo de Ales;fda 
Tenente Coronel 

FESTAS DAS CRUZES 
0 Ex.ma Presidente da Camara, Bar. 

Dr. Mário Nortoa, reuniu no seu gabi-
nete as Forças Vivas de Barcaloa Siam 
de serem nomeadas novas Comissoes 
para lavarem a efeito os tradicionais e 
importantes festejos das cruzes, a rea-
liz,ir noa dias 8, 4, 5 e 6 da baio da 
1951. 

S. E.a, de acordo com os ilustres 
ass(steates, resolveu, a multa bem, que 
tossem constituídas duas comis.0is,uuas, 
de H)ara e, outra, Executiva, das qual; 
fazem parta os Surs.: 

Comissão de yonra 
Dr. Mirto Migeel Gâadara Norton, 

Presidra:o da CAwara tituoiefpal; Dr. 
Ilídio Joaquim Nanes de Oliveira, 
Vise•Prozideate da Cãoasra Municipal; 
Tenento Joaquim Henriques dee Santos, 
Comandante do See }ão da G. N. R; Dr. 
Joaquim Goagalvoa Pais de Vilas Base, 
Presidente do Grémio da Lavoura; João 
de Somas o Silva, Presideate de Grémio 
de Ceuaéreio; Dr. Eoripodes Eloazar de 
Brito, Presidente da Cssaissãe Munici-
pal de Turismo; Joaquim Correia de 
Azevedo, Provedor da Irmandade do 
Seabor da Crus, Comendador Migusal 
Gomes de Miranda, Provedor da santa 
Casa da Miserieérdia; Padre Alfredo 
Martias da Bocha, Prior de Barcelos, 
Bagério Calâe Cândido de Carvalho, 
D,reetor do joreal aO Barealens*et; Pa. 
dre Alfrode Miirosis da Rocha, Director 
do Jornal de Barcelos; José Alberto An- TERRA DZ FOGO 
taae&, Presidente do Sindicato doe Cai- Com o famoso tenor, princi-
xeiros; Joaquim Rodriruca da silva, e do teatro lírico TITO SCHI-
Presidente da Direcção de Gil Vioente P 
Fatibal Club a Dr. Laia Foraandam Fi. PA, com um maravilhoso elen-
gacirado, Presidente da Diretgi* do 
Aeadémiso Baroaiez Clmb. 

Comissde Executiva 
Presidente, Dr. Earipadoe Bleozar 

de Brito; Vioa-Presideate, Toncata Joa-
gmim Hoorique dos Brotos; Antºaio José 
de Mansa Costa o Airas Pinho de Aze►a-
do, Secretaries, Artar Vi*ira de Sono& 
Basto, Tesoureiro; José Magalbã*o da 
Silvo, Manuel Pachece de Carvalho, 
Antonio Aagasto da Bsaba Portela, Bs-
gério Caiás de Carvalho, Jeté Teixeira, 
Manual Pereira da Quinta Jumior, Joa-
quim Bodriguem da õilva o José Pimouta 
de Vale, Vogais. 

D. LAURA DA SILVA NEIVA E SANTOS 
A G R A D E C I M E N T O 

Seu marido, olhos, nora e reais familia, agra. 
deter» e manifestam, por este Unico Meto, o seu 
grande reeonhecimen'to a todas as pessoas que, 
por qualquer foram, os acompanharam no das. 
gosto que acabam de sofrer e pedem a maior 
desculpa por qualquer falta que em transe tão 
doloroso involuntariamente hajam col≥:Itetido. 

Barcelos, 141 de Dezembro de 1950. 

Adelino Lopes dos Santoe 
Joaquim José de Noiva a Santos 1 
Dr. Antonio Alberto Noiva e Santos 
Alexandrina de Faria Noiva e Santos 

CINEMA GIL VICENTE 
Hoje ás 21,15 e amanha em 

Aprenda Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

pêso. 
Não é facil encontrar igual 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
CONCURSO 

A Câmara Muaicipal do 
concelho de Barcelos faz 
público que, de harmonia 
com o deliberado em reunião 
ordinária de 13 do corrente 
mãe, e nos tormos do arte 
4133.' do Código Administra-
tivo, se encontra aberto con. 
curso documental de provas 
práticas, pelo *apago de trin. 
ta dias, a contar da data da 
publicação deste anuncio no 
Diário do GovIirno, para o 
provimento do lugar de Es-
criturário de 3.a Classe do 
quadro privativo da Secre-
taria desta Câmara, vago 
em virtude da exoneração, 
a seu pedido, do anterior 
serventuário. 
A éste cargo .correspondo 

o vencimouto mensal d a 
550500 acrescido do suple-
mento ds 80 por cento. 
Oa concorrentes deveráo 

apresentar na Secretaria des-
ta Câmara Municipal, dentro 
daquela prazo, os ssus re-
querimentos instruidos com 
oe documentos referidos too 
art.e 460' do citado Código. 
Barculos e Paçoa do Con-

celho, 15 de Dezembro de 
W50 . 
O Presidente da Câmara Municipal, 
a) Mimo Migu ,1 Gandera Nortoa 

matinée ás 15 horas, será exi-
bido o espectacular filme de 
um punhado de Legionários, 
lutando contra a séde do deser-
to e um inimigo que não per-
doa. 

:sob duas Bandeiras 
Amor, coragem, despreso pe-

la vida e lutas heroicas, com 
Ronald Colman, Claudette Col-
bert, Victor Mclaglen e Rosa-
lind Russel. 
Um programa Fox-filmes. 

Na Segunda- fera, 25, Dia de 
Natal, ás irá e ás 21,15, o en-
cantador filme musical baseado 
na vida do violinista Checo 
JOSEF SLAVIK : 

MAGIA 
Bailados do Teatro Nacional 

de Praga em que participa a 
Orquestra Sinfónica sob a di-
recção de Otakar Parik. 

Slavik foi rival de Paganini e 
grande amigo de Chopin, ho-
mens que morreram mas as 
suas obras perduram. 
Um programa da Ultra. 
—Na Quinta-feira, 21, tam-

bem ás 21,15, o filme sentimen-
tal, produção francesa : 

co de artistas franceses. 
Um programa da Minerva 

Filmes. 

13 am taser... 
Por iniciativa do EX.MO Presidente 

da nossa Municipalidade, com e colabo-
ração do Instituto de Protecção d Pami-
lia, no dia 6 de Janeiro, do proximo aso, 
serão dfstribuidos 200 eozovais a 1100 
erlaeças pobres, da cidade. 

CASA PEREIRA DA 
AVENIDA 

Manual Joaquim Pereira, 
participa aoa miaus clientes 
que se encontra Dá antiga 
oCama do Trevos com 
o mesmo ramo de negocio — 
Casa de Pasto—por ser 
vitima de um despejo por or-
dem de Julia Dias Vilaça, 
mas não porque lha devasso 
qualquer aluguer, pois que 
estava pago em dia; mas, 
sim, por eu deixar um ferra. 
dor trabalhar 36 dias no 
quintal da masma oasa, que 
eu tinha alugado T... 
Agora, meus boas amigos 

o froguesas, espero recebe-los 
todos nauta CASA que pas-
sou a denominar-ao :—]Pe-
reira da. Avenida, com 
telefone 8407, na Avenida dos 
Combatentes da G r a a d a 
Guerra, n • 69—BARCELOS. 
—Tambem tem na mosma 

Casa o Motorista Manuel Bar. 
roso de Araujo, com o carro 
de praça—I— D-10-35, ao 
dispór da estimada clientela, 
podendo ser chamado a qual-
quer hora pelo telefona 8401. 

doo P#Fulte o iro8 
Na booça dos Bacelos, lugar 

de Monte Levar, em Viatodos, 
vendem-se. 

Esses pinheiras, os melho-
res, estão mtarGados com cima 
caata. 

Recebe propostas em carta 
fechada, até ao dia 1 de Ja-
neiro, o Snr. João Fernandes 
de Figueirado, da freguesia 
de Pereira: deste concelho, ou 
o Snr. Severino de Levandei-
ra, da freguesia de Oliveira 
Saata Maria, do concelho de 
F'amalicão. s 

AGRADECIMENTO 
Aires Duarte e mulher, na 

Impossibilidade de agradoaer 
a cada uma das pessoas que 
tiveram a gentileza de se 
interessar pela saú 1e de sua 
Filha, sorvem-so deste meio 
para afirmar publicamente a 
sua intialta gratidão a todos 
esaes seus Amigos. 

Bareelos, 18 de Dezembro 
de 1950. 

Cia Cioife de Matai 
Não deve faltar na sua mesa 
uma travesºa deMonhos da 
Pastelaria Aratntes: 
São uma especialidade e 
cada um, custa 1$00. 

Libdo aos Pobres 
Por loieiailva do Ex.— Governador 

Civil, Bar. Major Nerp Teixeira, hoje, 
nesta cidade, tão otereeidos Bódos do 
Natal a 400 necessitados. Bem hajt 
quem trabalha pelos pobreziahos. 

Natal des protegidos de 
tO BARGELENSE>, 

fasta semana, recabsmos 71000 
parti os pobres protegidos per ºato 
seminarlo, tendo 100l$00 dum; 
ilustre senhora, sufragaudo a aliei 
de seu querido marido; 100x00 de 
neaso bem amigo e assinante, sor, 
Tinge da Silva Naves; t00ti00 dum 
prezado coeterraaso, residente no 
Perto; i®0»0 de nosso diatioto mia-
labarador, cor. Bmilio ds Figueira. 
do, residºate em S. Paulo; 10¢00 
dum amígo dos Tubstculosos s 
27000 dum estimado amigo º as. 
aInsule. 
Do !.* benfeitor, foram eoº-

templados 20 pobres a 
Do 2e,20,a 
Do 3.-, 5, a 
Do 4 0, 20, a 

5}00 
ti);00 

2fiãi0 
ã J00 

Do 5.e, 5 tuberculosos, a 10800 
Do 6.0, foram contempladas 

as seguintes laetituiçoae, a 3900 
Recolhimento do Menino Deus, Ailie 

de lavalidos, Creche de Basta Marli, 
Ceafereneia Viceutlos (homens), Cui 
dos Rapazes, Bombeiros de Barcelos e 
Bombeiros de Barcellohoe; Sopa doi 
Pobres a para pagamento da aitizaturi 
de 1951 de a0 Barcelense.. 
Bem hajam. 

Espeota0U10 no Cirotile 
Católico de Operarlos 

Seguada-feira, d noite, ao Salão ds 
Faltas do Circulo Católico de Oporariei, 
desta *idade, a J. O. C., realiza um ia-
tereatante espectaeulo, levando é cena  
eoméiia—.Um Disparate Cossieo•; o 
drama—«A Mobilizaçãop e a bilariantt 
couodia— a0 gaio%& Diabeab que taal& 
suaºtoo aleançou em Eeposendo. 

J3ons suamosos 
som felicidade, deu f Ias ma rebat-

to amaine a Esposa de mesmo amigo Bar, 
Gaadido Gençalvoo Pereira. 
—A dedicada Esposa do mesto ami-

go e assinante, Bar. Colestiao Faria 
Nasaimento,brindea-o com ama mania&, 

—Tambem teve em menino a Espoas 
do aosso amigo, tear. Manual Araujo. 

Paralisas. 
^0aa  

Novos asatuantes 
Deram- aos a haura de se lasari. 

verem como assivaatsa disto semt-
carie mais es Sara.: 

Adólio Miranda do Vale Lima, de 
Vila Cova a Manual Filipe Carvaiho 
de darror, de S. Paul). 

OBITUAR 1 O  
D. Carolina O. Gonçalves 
Contando 69 anos, e depois de 10899 

sofrimentº, ao dia 15 do corrente, ovo• 
ta cidade, faleceu a S&r.a D. Carolist 
Oliveira Gonçalves, viuva e Mãe malte 
querida da Sor., D. Joaquioa Oliveitt 
Gonçalves V&& e do nosso amiga e & t-
sieante, Snr. Antonio Gonçalves do 
oliveira, estimado Chefe de Brigada di 
1, G. A., a sogra do nosso lambam 
&meigo, Bar. Almor ganisse Voz, digas 
Gerente do Btacs N. Ultramarino, em 
Guimarães. 
0 foneral realizou-se mio e10mo,aba-

de, com grande acompanhamento da 
pessoas de todas as categorias sociais. 
A iode a familía dorida, enviamos o 

nosso cartão de pesar. 

Falta de espaço 
Por ente motivo, fica vario erigintl. 



W.1% arectense 

AO COMERCIO 
O Grémio do Comercio do Concelho de Bar. 

K Belos, comanica que por Nota Oficiosa do Ex.mo 
Delegado em Braga do I. N. T. e P. é autorizada 
a abertura dos estabelecimentos comerciais nos 
termos do $ 2.e do Art.o 19 dos Decretos 24402 e 
26917, no dia 24 do corrente (Domingo) sendo 
o encerramento ás 17 horas. 

Sendo pois transferido o descanço semanal 
para o dia 26 do corrente. 

W obrigatorio o encerramento nos dias 25 e 
81 de Dezembro e 1 de janeiro de 1951. 

Barcelos, 20 de Dezembro de 1950. 

.cLiL ^ AN, ^^ tom. ^ eis.  ^ 

Batota para semente õa 
< acreõita0a marca 

ERRA.N-B•NN R 
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(tipo MIUDO) 

Não comprem sem primeiro 
consultarem os nossos preços 

Recebemos já a primeira remessa. 
D. FERREIRA VALE & FILHOS, L.da 

Telefone 8308— BARCELOS 

QUER POSSUIR 06t1 CÂSA? 
laacreva-se na Cooperativa de Conatruçóss Económicas 

e -& X088 -*A, VIV11i:N"A» (S. C. R. L ) fuadada 
om Barcaloº em 8 de Dazsmbro de 1950. 

Por 40, 80, 120, 160 ou 200 escudas maneais ser- lhe- d 
construida uma casa d- S0, 60 . 90, 120 ou 150 contos; res-
pectivamente. 

Nesta Cooperativa também é poseival a aquisição, am-
pliação ou reconstrução de prédios pa*a os seus associados. 

Peça ilucidários gratuitos á 
COOPERATIVA eA•N<:>SSAVlvnN"6Aa 

Rua D. Antonio Barroso, 10--1,° B A R C E L O S 
Garanta o b3m estar e o futuro dos seus, 

inserevendo•sa na Cooperativa i4 NOSSA VIVENDA». 

Muito ilmportante 
l Para garantir plena igualdade entre os Bócios efectivo#, 
não semi atribuído o número der ordem, para cada sócio, 
sento no dia 30 do corrente mel, ás 22 harae, por meio 
de um sorteio a que podem assistir todos os tócios-

O IJ)E.TlMO a inscrever-se. dentro diste prezo, 
poderá, ainda, ser o 1:'nlM1EIU>< dos eócios ºfectivos-

;•wr•er•rwr•►wvRwr•rd ewirstr•+►wrwv•twwr•vrw 

Conapasalaía de Segre ros 

&gène3ia e Posto do Socorros em IBaree14->w 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—`5 

S.M C3-U .-E;?.# OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS mPINNIAS PúRTUGUESIS 
MA.AArAA/Iad•/11.d1A•A/Ii►/1AAA/1 AAO.A4/ItrA•IVs•3owAn+••/1l•.Al.d!!A 

IM ® xj » AL 

Só o é quem não defende os serão interesses... 
Não façam as suas instalações. electricas, 

no= reparações dag mesmas, sem consultar o 
Eleetrieiata PERESTRELO, devido d grondo 
baixa que deu o material. 

i`ineniao Dr. 0fineira Saiauar-19 
BUCE.0h05--Telei. 8208 

MOIMIREIZTfib SORTEIO ffin MO 
a realizar no aia 31 0e Dezembro 0e 1950 

em Aveteda—ãWra90 
12 flutomooeis e mais MIh pREMIOS 
Venoa 0e Bilhetes no flgente Oficial 

flntonio Earnalho--junto à pensão Bagoeiree 

AOELINO FERREIRA CORREIA 
ENFERMEIR0 

Tratamentos e ínjscçõ:s 
em casa º no domicilio, 
a preços módicos. 

RUA DA MADALENA, 10 
BAR©EI.08 

0 C U L 0 S 
Perderam-se desda a Rua 

Cãndido Reis, Campo de S. 
José, até ã Rua%Direita. 
Quem os encontrou, é fa-

vor entregar na padaria Ba• 
ptista, onde sorti gratificado. 

Warmaeia de serviço 
Amanbâ, esceotra-se de serviço a 

Fsrmaclr Xqmº!a.  

José Gonçalves da Fonseca, 
do lagar da Cadeia Nova, Ar-
cozelo, previas o publico que 
tem, para alugar. motores pa-
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevação. Tombem 
tem malhadeira para milho. 

Presçoa módicos 
Para mais esclareci mantos, 

falar com o Snr. Juetino Pe -
reira Martins, nesta cidade, 
ou com o Snr. Antonio Morei• 
ra, no lugar da Cadeia Nova. 

AGRADECIMENTO. 
O Proprietario de C a f é 

Sport, desta cidade, tendo de 
deixar o seu estabelecimento 
por falta de sande, vem agra-
decer a todas_ as pessoas qual 
durante a *na ♦ida comercial, 
o honraram com a sua ami-
zade e fizeram as suas despo-
sam no soa estabelecimento, 
manifestando lhes, por e s t o 
meia, a sua gratidão e ofere-
cendo os seus insignificantes 
préstimos na sua residaacia. 
em Vila Frescainha B. Mar-
tinho. 
—Tombem roga a todos os 

soma Ex.m`c fregueses para fa. 
zerem uma visita ao seu es-
tabelecimento afim de aprecia• 
rem o delicioso café, que lhes 
será_ oferecido, no dia 80 do 
corrente, para despedida. 
A todos, muito reeonhecído 

ficará. 
Barcelos, 23 1e Dezembro 

de 1950. 
José Luis Fitas d#4 Niranda 

Anuncio cem 52 linhas publicado em a0 
BARCELENSE• de 23-12-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(8saretaria) 
(ARREMATAÇAO) 

1.a p. rça 
2 4 publicação., 

Para os devidos efeitos se 
faz sabor que, nos autos de 
acção executiva—abs termos 
do artigo quarenta e cinco 
do Código de processo civil, 
proposta par Banco Ferreira 
Alvos & Pinto Leite, com se-
de no Porto e agencia nesta 
cidade, contra os executa-
dos—Luiz Uartins Loureiro, 
proprietário a Carlos Fornaa. 
dos Vilaça, industrial, ambos 
c a s a d o o, da freguesia da 
Ponta, desta comarca, foi 
designado e dia onze de ja-
aeiro, prozimo, pelas onze 
horas á porta do Tribunal 
Judicial sito nos Paços do 
concelho de Barcelos, para 
a arrematação em hasta pú 
blica do prédio penhorado 
ao primeiro executado, deno-
minado:—Campo da Veiga, 
de lavradio, inscrito na ma 
triz prédial da freguesia da 
Pouza sob o artigo oitenta 
a traz, que será entregue 
aquem maior lanço oferecer 
além de vºlór de onze mil 
a trinta a cinco escudos e 
vinte centavos por que entra 
em praça, l cando as despe-
zas d e s t a o a competente 
sisa por conta do arrema-
tante. 

Barcelos, seis de @ezem-
bre de mil novecentas e cia , 
connta. 

0 Juiz de Direito 
Augusto pereira Teixeira de Barros 

0 Chefe da segunda secção: 
Euripedes Eleaz►r do Brito. 

0 Soiieitador: 
Armindo Miranda 

Anuncio com 36 linhas pt b'icado om c0 
BARrEi,ENsE. de 23-12-1950 

TRIBUNAL JUDICIAI. DE 
DARCICLOS 

r Saorataria) 

Eitaçaoe0ital 
£.a . publicação 

Para os devidos efeitos as 
faz saber que, aos autos de 
execução ordinária reqaerida 
por Antonio Joaquim t3orgos 
Fernandes Vinagre, casado, 
proprietário, da cidade e co-
marca do Porto° contra Ilidio 
Martina Moreira, solteiro, 
maior, proprietário, desta ci-
dade de Barcelos, correm 
éditos de vinte dias citando 
todos o quaisquer crédores 
desconhecidos do exeeatado 
para nos termos e no prazo 
designados no artigo oitocen-
tos s soas ata e cinco de 
Código de Processo Civil, 
dadnsirem os seus direitos. 

Barcelos, vinte o quatro de 
junho de mil novecentos e 
cincoenta. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direlto 

Augusto Mareira Texeira de Barrei 
0 Chefe da Segunda SecçLo de 

Processos, 
puripedes Zle■zar dó Brito 

0 solicitador. 
Armindo Miranda 

PASSA-SE 
Estabelecimento de comi-

das a vinhos, dentro da Ci-
dade. 
Nesta redaogão se informa. 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebem-se propostas, di-rigidas a J. Vasconcelos e 

Sá, Rua Arco Bandeira, 22 em Lisboa, para venda em 
conjunto ou isoladas das propriedades a seguir descrimi-
nadas e que pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, 
hoje de D. Matilde Maria da Conceição Silva. 

NO LUGAR DE SEPAES—ADAES 
Terra denominada L atra Gtrande, con-

frontando do NORTE com João garbosa da Silva, SUL 
com o caminho 

Loira Lavradir, confrontando do NORTE com 
caminho, SUL com Herdeiros de Manual da Costa Novais. 

I..eira do Meios confrontando'de NORTE com 
Herdeiroa de Manual da Costa Nevais, NASCENTE com 
Antero Barreto de Faria. 

Campo da Tapada, confronta do POENTE com 
Antero Barreto Faria, NORTE cem caminho a SUL com 
Ribeiro. 

NO LUGAR DE CADRAÇOS---AIRb 
]Letra denominada Caohupo, confrontando 

do SUL com paredes, POENTE com o dono, NORTE com 
João Gonçalves Salgueiro. 

Z.,*Iraa do Prado, confronta de todos os lados 
com o possuidor. 

Campo do Prado, com moinho de agua, con-
fronta do NORTE com Ribalro, SUL E NASCENTE com pos 
suidor. 

Sapataria (JUNIEIA 1. 
MF.00 DB PORTO ROU, 36--38 

Telefone 8250 - 113 1  A R C E L O 8 

V." Ex.a deseja comprar bom calçado 
para aproxima estaçao de inverno? 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

•!'YYw1••l•O.N•ATf.• RRM•.L•rA6OA• 

GABARDINES 
N 

P I L O TO • 

Quentes e...Boas • 

o 

• Fabricantes; CASA PILOTO • 

• Rua Santa Catarina, 44 PORTO • 

Á Decta raçáo 
Dulia Dias Vilaça, desta 

cidade, tendo lido no jornal 
eto Barcelenie» um anuncio 
de Manual Joaquim Pereira 
sobre o pagamento de alu-
gueis, declara ao publico de 
de que esse iadividuo faltá 
á verdade, pois que me deva 
a quantia dos 1,200$00 previ-
niente do aluguer de mlaha 
casa, refirecte aos mesas de 
Julho, Agosto. Setembro e 
Outubro. Isto 8 que é a ver-
dade. 

Barcelos, 21 de Dazambro 
de 1950. 

Julia Dias Vilapa 

Em Tamei Santa Leooadia 
Lugar do Paço, vende-se 

casas torres e eirado, bem 
como outros predios juntos. 
Q u em pretandar, queira 

falar com o Snr. Francisco 
Antonio de Matos, na mesma 
Freguesia. 

<i^wA 
Aluga-se o 2.* andar da 

do Largo Joeè Novais, n.° 2. 
Falar na mesma casa. 

Fondem- ire 
Um campo e duas bouças 

que pertenceram á Snr: D. 
Ana Joaquina da Silva Cor-
reis, mais conhecida pela 
aToucinheira!>. 
Para informações, João da 

Graça Correia, Praça D. Pe-
dro V, ou Rua de S. Fran-
cisco, n.° 11—Barcºlos. 

M ençao 
Os proprietarios de Pen-

asáo Vilaça, desta cidade, 
participam aos seus antigos 
fregueses a amigos de que 
tomaram, de novo, conta 
do seu estabelecimento, por 
despejo Judicial feito ao seu 
caseiro. 
Tombam previnem os -seus 

amigos º antigos freguesas 
de que continuam com o 
mesmo ramo de negocio,ou-
de ha asseio, limpeza, higie-
ao a conforto. 
Esperam, pois, a visita dos 

seus bons amigos s fregue-
ses, que serão sempre bem 
servidos o por preços mo-
dicos, 
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ARTUR PINTO COELHO, Chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal do Concelho de Barcelos: 

Faz saber, nos termos e para os eleitos do art. 10.° da Lei n.° 2.015, de 28 de 
Maio de 1046, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1951, terão inicio 
em 5 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 1 

Ao abrigo do disposto nos Art. 1.°  e 2.° da citada Lei 

São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.0— Os cidadãos portugueses de sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
trial, imposto profissional e imposto sobre a aplicação de capitais;-

3.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a)— curso geral dos liceus; 

b)— curso do magistério primário; 

c) — curso das escolas de belas artes: 

d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 
Música do Porto; 

e) — cursos dos institutos industriais e comerciais. 

4.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condi-
ções fixadas nos n.°$ 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se che-
fes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)-- Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva junta de Freguesia; 

b)— Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)— Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo 
branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art.o 13.° da citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos 2.°, 
4.° e 5.° faz-se: 

a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete 
ou processo individual do eleitor; 

b)— Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção d,: 
finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, 
e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores 
a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° 3.° 
faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou 
pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou ser-
viços mencionados no art. 13.°, da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.'— Os  que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.1>— Os interditos por sentença com trânsito em .julgado e os 
notoriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam inter-
ditos por sentença; 

3.0 — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.'— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional; 

5.0— Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter-
nados em asilos de beneficência; 

6.0— Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.0— Os que professem ideias contrárias à existência de 
Portugal como estado independente e à disciplina social ; 

8.0— Os que notoriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a 
sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comis-
são Recenseadora, por intermédio das Comissões de Fre-
guesia, e deverão °mencionar, além do nome, o dia do nas-
cimento, filiação, profissão, habilitações literárias, e morada. 

Para constar, $e publica o presente e- outros de igual teor, que vão ser afixados nos 
lugares do estilo e publicado no Jornal deste Concelho. 

Pagos do Concelho,, 33 de Dezembro de 1950. 
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